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APRESENTAÇÃO




Caro leitor, certamente você já se sentiu desanimado, vacilante, até mesmo impotente, diante das provações pelas quais Deus, na sua misteriosa pedagogia, permite que passemos. Quem de nós, ao menos por um dia, já não se sentiu órfão da esperança e da alegria de viver, como se o próprio Senhor houvesse desviado de nós seu olhar de ternura e de misericórdia?


E com a taça a transbordar de dor e desalento, sentamo-nos à beira de nossa própria vida, cedendo ao desânimo, ao pessimismo, quando não ao desespero. E esquecemos que o amor de Deus é para sempre: “Se tiveres de atravessar a água, estarei contigo. E os rios não te submergirão; se caminhares pelo fogo, não te queimarás, e a chama não te consumirá. Pois eu sou o Senhor, teu Deus, o Santo de Israel, teu salvador… Porque és precioso a meus olhos, porque eu te aprecio e te amo, permuto reino por ti… Fica tranquilo, pois eu estou contigo…” (Is 43,2ss).


Foi nessa ternura e nessa bondade de Deus que os santos de todos os tempos hauriram o alimento de sua mística espiritual e, como árvore plantada à beira do riacho, produziram abundantes frutos de justiça e de verdade.


Por isso, caro leitor, rama-irmã de um mesmo tronco, nós que bebemos de um mesmo Espírito de vida e por esse mesmo Espírito clamamos em nosso íntimo Abá, Pai!, elevemos o olhar ao alto e procuremos ver para além das brumas que por vezes obscurecem o nosso caminho. Não estamos sozinhos. Temos junto a Deus uma multidão de intercessores que dia e noite velam por nós e, da sua coluna luminosa, nos guiam em nossa travessia (cf. Sb18,1ss). E este livro quer ser o reflexo desse olhar divino e o eco dessas vozes a nos encorajar a cada momento, a iluminar a nossa escuridão, a ungir os nossos louvores e agradecimentos ao Senhor, a fazer subir a ele nossos pedidos.


Este livro quer ser para você um companheiro de viagem, o portador de uma palavra poderosa de alento e de fé, sobretudo nos momentos de dificuldades que, porventura, você, familiares e amigos estejam atravessando. Quer ser também, a cada dia, uma palavra de louvor e agradecimento pelo dom da vida, que pode ser iluminada pela fé, fortalecida pela esperança, dignificada e santificada pelo amor vivido e manifestado nos pequenos gestos cotidianos de solidariedade e fraternidade.


Os santos de ontem e de hoje são nossos verdadeiros amigos e protetores espirituais junto a Deus. Foram pessoas de fé, de esperança, que pautaram sua vida pela palavra de Deus, pela oração constante e confiaram naquele que disse: “Pedi e vos será dado. Buscai e achareis”. Caminharam na vida como se vissem o Invisível, e porque creram, seus olhos se iluminaram e puderam “ver” as maravilhas de Deus até mesmo em meio às obtusidades humanas.


São apenas cinco minutos de reflexão, em que você poderá escutar o eco das palavras do Mestre Jesus, o primeiro e único três vezes Santo, que diz: “Não tenha medo! Sou eu. Estou a seu lado, como amigo, pai, irmão, defensor, para protegê-lo e ampará-lo. Quem me segue não caminha nas trevas”.







1º DE JANEIRO


Maria, Mãe de Deus


séc. V – “Maria” significa “a amada, a predileta de Deus”
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É uma das mais antigas festas marianas da Igreja. Em 431, no III Concílio de Éfeso, Maria foi aclamada Mãe de Deus, pondo fim à heresia dos que afirmavam ser ela apenas a mãe de Jesus-homem, e não a mãe do Verbo encarnado, do Cristo Jesus, verdadeiramente homem e verdadeiramente Deus. Maria ocupa o seu lugar nas Escrituras ao lado de grandes mulheres do povo de Deus. É a nova Eva que diz “sim” a Deus (Gn 2,22;3,15-20; Lc 1,28-35); a nova Sara que acolhe na fé a promessa do Anjo (Gn 18,14; Lc 1,35ss); a nova Rebeca (Gn 24ss; Mt 1,16ss); a nova Raquel (Gn 35,16; Mt 2,17-18); a nova Débora (Jz 5,24; Lc 1,28ss; 11,27; Jo 2,1-5ss); a nova Miriam, irmã de Moisés (Ex 15,20ss; Mt 2,13-15); a nova Judite (Jd 13,13ss), a nova Ester (Est 2,16ss); a nova Rute (Rt 1,8ss; Lc 1,38s), etc. A própria história do cristianismo está repleta da presença materna e protetora dessa mulher que, com o seu “sim” a Deus, tornou-se a Mãe do Salvador, a Mãe da Igreja e nossa Mãe.


S. Odilão


961/962-1049 – abade de Cluny


Natural de Auvergne (c. 962), sucedeu a S. Máiolo em Cluny. Austero consigo mesmo, mas afável e bondoso, preferia errar pela ternura a errar por severidade. Consolidou a união dos mosteiros em torno da abadia-mãe de Cluny e apoiou o movimento Trégua de Deus, durante a qual ficavam suspensas toda e qualquer violência. Em 998, ele estabeleceu o dia 2 de novembro como o dia em que os monges se dedicariam à oração pelos mortos, originando assim o Dia de Finados ou Dia das Almas. Antes de falecer aos 86 anos, vestiu seu hábito de penitência e recebeu a eucaristia deitado sobre cinzas.


Testemunhas de nossos tempos


Maureen Courtney e Teresa Rosales – Religiosas da Congregação de S. Inês, assassinadas na Nicarágua, em 1990. Francisco Jentel – Sacerdote, defensor de índios e camponeses, em S. Félix do Araguaia, Brasil, em 1979.




ORAÇÃO


Da confiança em Deus


Maria, nossa Mãe, tomai-nos pela mão e nos conduzi a Deus. Ficai conosco em todos os momentos, pois o vosso amor materno é para sempre. Nas horas difíceis, sede nossa Protetora, nos sofrimentos, sede nosso Socorro. Pressionados e sem saída, abri-nos a porta das soluções. Dispersos e errantes, amparai-nos com vosso manto. Nas noites escuras, sede nossa Estrela-guia. Nas adversidades, não permitais que vacilemos. Conturbações e desaventos jamais perturbem nossa firme confiança em Deus. Retirai de nosso rosto a sombra de tristeza. Nessa era de violência, dai-nos um tempo de graça em que a paz já não seja sonho, mas promessa realizada. Intercedei por nós, ó Virgem, junto ao Pai, que em Jesus se encarnou em vosso seio. Plenificai-nos com os dons do Espírito, fogo divino que vos iluminou. Amém.





 


2 DE JANEIRO


S. Gregório Nazianzeno


séc. IV – bispo e doutor da Igreja – protetor dos poetas – “Gregório” quer dizer “cuidadoso”, “atento e vigilante”
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Nasceu perto de Nazianzo, em 330, no mesmo ano em que nascera S. Basílio. Teve por mãe S. Nona e por irmãos os santos Cesário e Gorgônia. Como Basílio, fez-se monge também ele, vivendo em austeridade, desprendimento e no fervor da oração. Dotado de excepcional conhecimento e eloquência, era chamado “O Teólogo”. Em Atenas, com o dileto amigo Basílio, Gregório não só se tornou conhecido, mas gozava de grande reputação intelectual. Adiantou-se no conhecimento de retórica, poética, filosofia, dialética, medicina e, sobretudo, no entendimento da alma humana. Após 30 anos de estudos e trabalhos juntos, Gregório e Basílio separam-se, mas continuam comunicando-se por carta e visitando-se com frequência. Em 361, seu pai, convertido à fé cristã e aclamado bispo de Nazianzo, ordenou sacerdote o filho Gregório, que, mais tarde, foi bispo também. Em 379, assumiu a Igreja de Constantinopla, onde fez trabalho pastoral profícuo em prol da união e reconciliação e presidiu o Concílio de Constantinopla. Em avançada idade, aposentou-se do ministério episcopal, retirou-se à solidão, passando os últimos anos de vida rezando e compondo poesias.


Testemunhas de nossos tempos


Daniel Arollano – Militante cristão argentino, professor, vítima de um acidente de ônibus. Nos anos de 1970, compromete-se na luta por justiça e é preso. Impedido de exercer o magistério, trabalha como pedreiro para sustentar a família de cinco filhos. A partir de 1980, presta serviço na “Escolinha” de um bairro pobre em Buenos Aires. José Manuel de Souza, “Zé Piau” – Lavrador, assassinado por grileiros no Pará, Brasil, em 1981.




ORAÇÃO


Do amor que engrandece


Deus, nosso Pai, em vós está toda a sabedoria, todo o entendimento e toda a inteligência. Ensinai-nos a amar o que é nobre, belo, justo aos vossos olhos, pois assim elevamos e transfiguramos nossa vida. Saibamos dar o justo valor às grandes e às pequenas coisas, pois assim conheceremos a verdade. Ensinai-nos o valor do silêncio interior e da oração constante, confiante, pois assim abrir-se-ão as portas do entendimento e conheceremos vossas maravilhas e riquezas escondidas no coração humano. Com alegria, e sem nada esperar em troca, procuremos servir aos semelhantes, sem distinção de credo, raça e cor, classe social e nível cultural, pois, a todos enriquecendo com o dom de nós mesmos, seremos enriquecidos com o dom do vosso amor. Leve-nos vosso amor a superar divisões, tornando-nos uma única família em que todos se façam irmãos, rama do mesmo tronco, estrelas de um mesmo firmamento, pois assim seremos chamados filhos da luz e construtores da paz.





 


3 DE JANEIRO


S. Genoveva


séc. VI – virgem – “Genoveva” quer dizer “filha do céu” – invocada nas calamidades
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Natural de Nanterre, França,por volta do ano 422. Aos seis anos de idade, foi consagrada a Deus,pela mãos de S. Germano de Auxerre. Aos 15 anos, vestiu o hábito das virgens consagradas, tornando definitiva sua opção de dedicar a vida totalmente ao Senhor, não enclausurada em um convento,mas na própria casa, que se tornou centro irradiador de caridade, penitência, oração e contemplação. Em 451, quando a cidade de Paris foi assediada pelos hunos de Átila, Genoveva conclamou os parisienses à confiança em Deus e a não deixar a cidade. Com sua oração consegue não apenas a libertação de Paris, mas também debelar a fome e a miséria que assolava a região. Ela mesma percorria de barco o Sena pedindo doações em alimentos para que fossem distribuídos aos necessitados. Morreu em 502.


S. Antero


séc. III – papa – “Antero” quer dizer “florido”, “viçoso”, “alegre”


De origem grega, S. Antero nasceu em Policastro, Calábria, Itália. Foi eleito papa no dia 2 de novembro de 235. Seu pontificado durou apenas 43 dias, pois foi martirizado em três de janeiro de 236, durante a perseguição de Maximino. Seu corpo foi sepultado em Roma nas catacumbas de S. Calisto.


Testemunhas de nossos tempos


Antulio Parrilla Bonilla – Bispo titular de Ucre. De família porto-riquenha de 15 irmãos, chega à faculdade após trabalhar duramente numa usina açucareira. Ingressa no exército americano e vai para o Panamá, ali permanecendo até 1946. Aos 27 anos, decide tornar-se sacerdote, ordenando-se em 1952. Ignorado pela hierarquia eclesiástica da época, continuou a pregar e a enfrentar os poderosos, conquistando o coração do povo porto-riquenho. Morreu em 1994, vítima de uma parada cardíaca. Diego Quic – Indígena, catequista e profeta, líder das organizações populares da Guatemala, desaparecido em 1981.




ORAÇÃO


Da Palavra que é luz


Deus, nosso Pai, vossa Palavra criou o céu e a terra. A uma palavra da vossa boca, existimos e nossa vida é mantida. Dai-nos, pois, um entendimento mais profundo e honesto de vossa Palavra, espada cortante que traspassa nosso orgulho e vaidade. Palavra segura, direção para nossos passos. Palavra de luz, que alumia nossos momentos de trevas. Palavra de júbilo, que alimenta nossas esperanças de vida e faz alastrar nossos sonhos. Palavra da vida, que infunde em nós o gosto pelas coisas divinas. Palavra de consolo, que nos dá alento, quando errantes vacilamos em nossa travessia. Palavra poderosa, que exorciza nossos medos e inquietações, cura nossas enfermidades e nossos desatinos, liberta-nos da tristeza e apaga nossos remorsos. Palavra bendita, que afasta de nós todo temor e nos enche de coragem para prosseguir, mesmo quando os tempos nos são adversos. Que a vossa Palavra, Senhor, inspire a busca constante de tudo o que nos engrandece e dignifica. “E o Verbo se fez carne, e habitou entre nós; e nós vimos a sua glória…” (Jo 1,14).





 


4 DE JANEIRO


S. Elisabete Seton


1774-1821 – fundadora – “Elisabete” significa “aquela que adora a Deus”, que tem a Deus como a “plenitude da vida”
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Elisabete Ann Bayley Seton tornou-se a primeira norte-americana a ser canonizada. Natural de Nova York, foi uma mulher encantadora, inteligente e culta, movida por profunda mística cristã. Reconhecida como personalidade religiosa marcante da época, era casada com um professor de anatomia, com quem teve cinco filhos. Após a morte do marido, em 1803, na Itália, sentiu-se tocada pela ternura e carinho de amigos católicos de Roma, decidindo tornar-se católica também. Em 1808, fundou em Baltimore a escola que originou uma pequena comunidade religiosa, dedicada ao amparo de crianças desamparadas. Nascia então a Congregação das Irmãs Americanas da Caridade. Lutando contra toda sorte de dificuldades de ordem financeira, preconceitos, isolamento social e a morte de duas filhas, conduziu com sabedoria sua comunidade, que logo se espalhou por todo o país. Foi canonizada em 1975.


Testemunhas de nossos tempos


José Patrício León – Dirigente da Juventude Estudantil Católica (JEC) e militante cristão, desaparecido no Chile, em 1975.




ORAÇÃO


Do serviço ao próximo


Deus, nosso Pai, em Cristo Jesus nos ensinastes que, no vosso Reino, maior é aquele que serve. Dai-nos a graça de nos empenhar em servir o próximo de todo o coração, lembrados de que servir, e não ser servido, é a essência da alma cristã. Amando nossos semelhantes, conhecemos a luz que de vós procede. Acolhendo a todos com ternura e misericórdia, resgatamos o sentido da nossa própria humanidade. Partilhando das dores e sofrimentos dos necessitados, havemos de descobrir vosso rosto, ainda hoje crucificado na fome, na injustiça, na violência. Perdoando as ofensas, havemos de experimentar o poder de Deus em nossas vidas. Superando nossos egoísmos e vos amando no outro, havemos de ter forças para superar as adversidades do dia a dia. Proclamando-vos, Senhor, a vossa paz há de reinar em nossos corações, restabelecendo a alegria e reunindo o que em nós está disperso. “Eu sou a porta. Se alguém entrar por mim, será salvo; entrará e sairá e encontrará pastagem” (Jo 10,9).





 


5 DE JANEIRO


S. Simeão Estilita


+ 459 – asceta – “Simeão” quer dizer “aquele que foi ouvido”
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Simeão Estilita viveu na Síria. É chamado “Estilita” por ter vivido longos anos em cima de colunas (stilus = “coluna”). Desejava com isso se afastar da multidão, que o procurava para se livrar de seus males e ser socorrida nas necessidades. Ainda pastor,ouviu numa igreja a passagem evangélica das Bem-aventuranças; deixou tudo e fez-se monge. Sua vida foi marcada por atitudes radicais a nós incompreensíveis. Contam seus biógrafos que até mesmo os monges mais afeitos à penitência desconcertavam-se diante das “loucuras” de fé de Simeão. Não bastassem os frequentes jejuns de 40 dias, em penumbras de cavernas, passou a viver em topos de colunas que ele mandava erguer cada vez mais altas. Ali passou cerca de 37 anos, rezando em pé, jejuando e fazendo penitência. Do alto abençoava, curava e a todos advertia, ricos e pobres, indistintamente. Aos que se dirigiam a ele pedindo conselhos e orações, dizia: “Não cedais às ameaças dos governadores e reis; não ambicioneis o favor dos ricos”.


Testemunhas de nossos tempos


Guarocuya – O primeiro cacique cristão a levantar-se em defesa de seus irmãos explorados na República Dominicana, no ano de 1534.




ORAÇÃO


Das bem-aventuranças


“Bem-aventurados vós, os pobres, porque vosso é o reino de Deus. Senhor, livrai-nos do orgulho, da arrogância, da tristeza de não saber servir, doar e acreditar no bem e na verdade. Livrai-nos da auto-complacência que nos faz comprazer-nos com nossa própria imagem e semelhança.


Bem-aventurados vós, que agora tendes fome, porque sereis saciados. Senhor, livrai-nos da saciedade, do comodismo dos produtos prontos e acabados, de tudo o que nos torna tardos, passivos, medíocres, vazios, amargos, empobrecidos de sonhos e de novos ideais.


Bem-aventurados vós, que agora chorais, porque haveis de rir…”


Senhor, livrai-nos da autossuficiência, do orgulho, pois diante de vós tudo é palha, é pó e fumaça, é vaidade, e só o vosso olhar derruba os poderosos de seus tronos de maldades e faz calar a pretensa onipotência e prepotência da humana iniquidade. Permanecer em vós é construir nossa casa sobre a rocha da justiça e da retidão.





 


6 DE JANEIRO


Epifania (Reis Magos)


“Epifania” significa “manifestação”.
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Já no século IV, a Epifania,a festa da manifestação de Jesus como Messias de Israel, Filho de Deus e Salvador, era celebrada com grande fervor no Oriente. O ponto central da celebração é o batismo de Jesus (Mt 3,17) e os seus milagres nas bodas de Caná,circunstâncias em que sua filiação divina é manifesta. No Ocidente, a Epifania liga-se à festa dos Santos Reis, ou Reis Magos (Gaspar, Melquior, Baltazar), que, guiados por uma estrela, vão a Belém para adorar o Rei dos reis e oferecer-lhe ouro, incenso e mirra (Mt 2,2). Hoje somos convidados a descobrir as inumeráveis epifanias de Deus em nossa vida e na história.


S. João de Ribera


1532-1611 – bispo – “João” significa “Deus é misericordioso”


Natural de Sevilha, Espanha, Ribera foi contemporâneo de S. Pedro de Alcântara, João de Ávila e de S. Pio V, que o chamava “Luz de toda a Espanha”. Legislador e reformador dos costumes, deixou vasta obra escrita (comentários bíblicos, litúrgicos, sermões, cartas pastorais, etc.). Preocupado com a formação do clero, fundou o Seminário Corpus Christi em Valença.


Testemunhas de nossos tempos


Victoria de la Roca – Religiosa guatemalteca, mártir dos pobres de Esquipulas, desaparecida em 1982. Julio Gonzalez – Bispo peruano, morto em acidente suspeito, em 1986. Augusto Maria – Estudante argentino, desaparecido em 1976. Seu pai, Augusto Conte, dirigente e ideólogo da Democracia Cristã, comprometido com a luta pelos Direitos Humanos, fundou um centro de estudos voltado às leis e às questões sociais (CELS).




ORAÇÃO


Da fé que dá alento


Deus, nosso Pai, vós vos revelastes a Moisés como “Eu sou aquele que sou” (Ex 3,14), mistério de imensidão que ninguém pode alcançar, mas, por vossa bondade, por vós fomos alcançados. Em Jesus, manifestastes a nós como ternura misericordiosa (cf. Mt 3,16ss). Dai-nos sabedoria para discernir as contradições nossas de cada dia. Discórdias, violências, injustiças e desigualdades não enfraqueçam nossa esperança, mas sirvam de estímulo à nossa luta. A todos, sem distinção de raça e religião, cumulai-nos com sonhos de dias fraternos e solidários. Aumentai-nos a fé, para assumirmos nossa caminhada com coragem e perseverança, sempre prontos a esquecer o mal e fazer o bem. Dai-nos a humildade e simplicidade de coração, para reconhecer e reparar nossos erros e deles tirar lições. Carregastes sobre vossos ombros nossas faltas, por isso dai-nos forças para carregarmos o quanto pudermos os nossos e os fardos uns dos outros. Mas dai-nos a alegria interior, para guardar o bom humor num rosto de paz até o fim.





 


7 DE JANEIRO


S. Raimundo de Peñaforte


c. 1175-1275 – religioso e canonista – “Raimundo” quer dizer “protetor do conselho”, “bom conselheiro”
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Natural de Barcelona, ali ensinou filosofia e artes liberais, mas o que o distinguiu foi seu profundo conhecimento em Direito civil e canônico. Coube a ele o mérito das primeiras codificações de Direito canônico, ou seja, das leis que regem a vida da Igreja. Após longo e árduo trabalho, pôde reunir nos cinco volumes das Decretais os decretos papais e conciliares. Destacou-se também como insigne confessor, perante quem o papa Gregório IX e os reis ajoelhavam-se confessando os pecados e pedindo conselhos. É dele o tratado Suma de penitência ou Suma dos casos, um guia muito utilizado pelos confessores na Baixa Idade Média. Daí ser tido como o patrono dos confessores. O que mais o dignificou, entretanto, foi o grande amor pelos pobres e o seu interesse pelos judeus e muçulmanos, que o levou a criar uma escola de línguas orientais para os missionários. Em 1238, foi Superior da Ordem Geral dos Dominicanos. Morreu aos 95 anos de idade.


Testemunhas de nossos tempos


Felipe e Mary Barreda – Casal de leigos evangelizadores, membros do Conselho Pastoral de Esteli, cursilhistas e revolucionários, sequestrados, torturados e assassinados em Nicarágua, em 1983. Sebastião Mearin – Líder rural assassinado por grileiros, no Pará, Brasil, em 1981.




ORAÇÃO


Do reino da paz


Deus, nosso Pai, o vosso Reino é de paz e de justiça, de perdão e de reconciliação. Dai-nos a simplicidade de um coração sem entraves, a paz de um espírito desarmado e o destemor de uma alma cheia de fé, pois somente assim chegaremos às vossas bem-aventuranças. Por isso, nós vos pedimos: curai nossas cegueiras físicas e morais, para que vos reconheçamos como o Deus vivo e verdadeiro. Curai nossa arrogância, pois, embora Senhor do mundo e do universo, inclinais sobre nós e nos tratais com misericórdia e compaixão. Curai-nos do comodismo, do medo do comprometimento com a justiça, pois, embora excelso e três vezes santíssimo, emergis na história humana como o Consolador dos aflitos, o Defensor dos excluídos, o Libertador dos fracos e empobrecidos. Sois vós que continuamente moldais a argila de nossas existências. Harmonizai todo o nosso ser e criai em nós uma vida nova, em que as divisões sejam superadas; em que o ódio, a violência, o medo e todo intento do mal sejam aplacados; em que a verdade e a justiça floresçam; a paz e a concórdia nos reúnam e nos fortaleçam. Fazei-nos mensageiros da fraternidade e da reconciliação, para que demos as mãos em sinal de solidariedade e de repúdio a tudo o que nos divide.





 


8 DE JANEIRO


B. Alix Le Clercq


1576-1622 – religiosa e fundadora – “Alix” em francês quer dizer “Alice”, forma abreviada de “Elisabete”
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Alix Le Clercq foi cofundadora das Cônegas Agostinianas da Congregação de N. Senhora. Nasceu em Remiremont, França, em 1576. Orientada por S. Pedro Fourier, reuniu, por volta de 1597, um pequeno grupo de jovens dispostas a cuidar de crianças abandonadas e a ensiná-las a ler, escrever, costurar e, especialmente, a amar e servir a Deus. Esta ideia foi amadurecendo até que Alix Le Clercq e suas três companheiras, Ganthe André, Isabel e Joana de Louvroir, convenceram-se realmente de que aquela era a vontade de Deus sobre elas. Entretanto, somente em 1628, a Santa Sé confirmaria definitivamente as Cônegas Agostinianas da Congregação de N. Senhora. Sensível aos sofrimentos alheios, cultivava o silêncio interior. Sofreu provações e trevas espirituais, mas jamais perdeu a confiança em Deus. Sempre dizia que mais valia um ato de humildade do que uma centena de êxtases. Morreu aos 46 anos de idade.


Testemunhas de nossos tempos


João – Um dos líderes da Revolução do Queimado, Espírito Santo, foi enforcado, em 1850 (Brasil). Domingo Cahuec Sic – Indígena achi, catequista, morto em 1982, na Guatemala.




ORAÇÃO


Do Deus libertador


Deus, nosso Pai, pelo vosso Espírito, no princípio ordenastes todas as coisas e impusestes limite às ondas do mar, traçastes uma rota aos ventos e tempestades e um trilho para cada estrela no universo. Não nos deixeis sucumbir aos descaminhos da vida. Afastai de nós a ilusão de ajuntar coisas sobre coisas, de querer sempre mais, esquecidos do verdadeiro bem de si mesmo e da felicidade do outro. Dai-nos discernimento para que não pereçamos no vazio dos falsos deuses, criados à imagem e semelhança de nossos egoísmos e maquinações. Libertai-nos de toda maldade oculta ou manifesta e fazei-nos sensíveis a todo sofrimento humano. Hoje nós vos pedimos: nos momentos de dificuldades, vinde depressa e sustentai-nos com vossa mão poderosa; amparai-nos com o vosso olhar benevolente. Fragilizados e despossuídos de fé, amai-nos com vosso amor eterno. Amedrontados e vacilantes, estreitai-nos em vossos braços. Sufocados pelas adversidades, dai-nos a vossa Respiração, o Espírito que nos alenta. Somente vós sois o doador que nos plenifica com todos os dons e restabeleceis em nós a paz interior.





 


9 DE JANEIRO


S. Pedro Sebaste


séc. III – bispo – “Pedro” quer dizer “pedra, rochedo inabalável”
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Pedro Sebaste era neto de S. Macrina, a Velha, e filho de S. Basílio, o Velho, e de S. Amélia. Seus irmãos, Basílio Magno, Gregório de Nissa e Macrina,também foram elevados à glória dos altares. Trata-se, pois, de uma família de santos. Com a morte do pai, Pedro ficou sob os cuidados da irmã S. Macrina, que lhe dedicou especial cuidado, educando-o segundo o mandamento do amor ao próximo e da fidelidade a Deus. Foi-lhe, portanto, mãe, mestra, conselheira e anjo da guarda. Seu irmão Basílio, bispo de Cesareia, fê-lo sacerdote e depois bispo de Eustátio. Viveu em uma época (séc. III) marcada pelo confronto da fé cristã com a heresia de Ario, o arianismo, que punha em dúvida a divindade de Cristo. Contra tais desvios doutrinais se pronunciou o Concílio de Constantinopla. O arianismo foi condenado e os dogmas e princípios cristãos, reafirmados. O credo niceno-constantinopolitano é, por assim dizer, o resumo das principais verdades reafirmadas pelos bispos em Constantinopla. S. Pedro participou ativamente desse Concílio, revelando-se como ardoroso defensor da fé recebida dos apóstolos.




ORAÇÃO


Do Deus criador


Deus, nosso Pai, o vosso poder criou o céu e a terra. Criou o que pode ser medido e o que não pode ser tocado nem alcançado pela mente humana. Sois o Outro que nos vê assim como somos e a quem podemos invocar: Deus de Deus, Luz da luz, clareai nosso interior. Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, nossos erros dissipai. Deus forte e onipotente, Deus de todas as generosidades, revelai vosso poder de amor em nossos corações. Deus, Pai amoroso, vossa ternura nos ultrapassa. Deus esperança nossa de cada dia, em vós a nossa vida seja recriada, nossos sonhos de paz, encaminhados; o orgulho e o egoísmo, o mal e o ódio, a inveja e a arrogância não tenham força sobre nós. Nada nos ponha em confusão, em desespero de causa. A tristeza e a aflição não prevaleçam, mas sejam vencidas pelo poder do vosso amor. Sois o Deus de toda transformação, convertei-nos, reabilitai-nos, fortalecei-nos. Deus de todas as bem-aventuranças, derramai em nossos corações atribulados a vossa paz e alegria.





 


10 DE JANEIRO


S. Agatão


c. 679-681 – papa – “Agatão” lembra “bondade”, “honestidade”
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Natural da Sicília, foi eleito papa em 679, pontificando durante dois anos, seis meses e catorze dias. Antes de tornar-se monge, por 20 anos viveu casado e trabalhando para ganhar a vida. Era uma pessoa dócil, meiga, cheia de bondade e respeito para com os outros. Foi tesoureiro da Igreja em Roma e sucessor do papa Dono. Presidiu, na pessoa de seus legados, o VI Concílio Ecumênico de Constantinopla, em que foi condenado o monotelismo, que afirmava haver em Jesus uma só vontade. Seguindo a tradição apostólica, Agatão expôs, em carta, os fundamentos da fé, afirmando:


“… foi o Senhor e o Salvador, cuja fé é um dom, que prometeu que a fé de Pedro não desanimaria, e lhe recomendou confirmar, nesta mesma fé, os irmãos. É o que todos os pontífices apostólicos, predecessores de minha fraca pessoa, sempre fizeram corajosamente. Por insignificante que eu seja, quero imitá-los para cumprir a minha missão…”


Morreu em 10 de janeiro de 682, sucedendo-lhe Leão II.


Testemunhas de nossos tempos


Pedro Joaquim Chamorro – Jornalista, defensor da liberdade, ferrenho crítico do governo, assassinado durante a ditadura samozista, em 1978, na Nicarágua. Dora Azmitia – Militante cristã, 23 anos, professora, mártir da Juventude Católica na Guatemala, em 1982. Ernesto Fernandes Espino – Pastor da Igreja luterana em San Miguel, defensor dos refugiados do povo salvadorenho, assassinado em 1985.




ORAÇÃO


Da unidade do amor


Deus, nosso Pai, em Jesus e no Espírito Santo, sois o mistério da perfeita comunhão e participação. Olhando para esse vosso mistério de amor, percebemos o quanto ainda andamos distantes da vossa ternura e misericórdia. Espalhamos, em vez de ajuntar. Separamos, em vez de unir. Empurramos, em vez de dar a mão. Espalhamos tropeços, obstáculos, em vez de desimpedir o caminho. Abrimos feridas, em vez de proteger e semear a cura. E maldizemos porque acabamos ferindo os pés em cacos de vidros e espinhos que nós mesmos espalhamos. Abri, pois, a nossa mente e o nosso coração. Reuni e conservai na unidade do vosso amor os que procuram viver a compaixão, buscando em suas vidas a paz, a justiça e a verdade. Senhor, sem a vossa ajuda nada persiste, nada se regenera, nada prospera. Por isso reuni o que em nós está disperso; conservai o que está unido; regenerai o que se dilacera; fortalecei o que vacila; preenchei o que está vazio; aclarai o que está confuso; sarai o que está doente; revigorai o que está debilitado; nossa ignorância seja vencida; nossa fé e esperança, reconfirmadas; nossa humana sensibilidade, resgatada. Velai sobre nós, vossos filhos, unindo-nos pela fé e pelo amor que em Jesus e no seu Espírito a todos nos tornam irmãos.





 


11 DE JANEIRO


S. Teodósio


séc. IV – abade – “Teodósio” significa “dom de Deus” ou “presente de Deus”
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Natural da Capadócia, o abade Teodósio foi realmente um dom de Deus para sua gente e a Igreja. Ainda jovem servia nos cultos como leitor, quando um dia foi tocado pelo evangelho. Partiu para a Palestina, onde fundou um enorme e autossuficiente mosteiro, em que tudo era produzido intramuros, sem a nada precisar recorrer do exterior. Tal mosteiro mais parecia uma cidade, pois ali se exerciam todos os ofícios da época, praticava-se a hospitalidade e prestava-se ajuda aos necessitados, enfermos, e doentes eram curados. Havia quatro hospitais, dos quais um era destinado a monges com doenças comuns e outro a monges com doenças graves e em idade avançada. Os dois outros eram reservados aos que não eram monges. Havia também quatro igrejas: uma para os gregos; outra para os bessas, povo da Trácia; uma terceira para os armênios; e a quarta para monges decrépitos. Contudo, após a leitura do evangelho, todos se reuniam na igreja principal – a dos gregos – para comungarem juntos. Também S. Teodósio teve de lutar para conservar a integridade da fé, tendo sido por isso algumas vezes exilado. Morreu em 529, com 105 anos de idade.




ORAÇÃO


Do acolhimento


Deus, nosso Pai, fazeis o sol brilhar sobre justos e injustos. Não impedis que a chuva regue as searas dos que vos desconhecem. Dai-nos a graça de acolher, hoje, com generosidade, simpatia e ternura, nossos semelhantes, respeitando suas diferenças, sabidos de que, embora plurais, somos fagulhas de uma mesma chama. Acolhamos de coração aberto e nos aproximemos de nosso próximo, pois são como anjos que espelham o que somos e o que podemos ser. Abri nossos corações para repensarmos as relações familiares e sociais, para modificar e corrigir as estruturas pervertidas, injustas, indiferentes ao clamor dos que passam fome de pão, dignidade, cultura, oportunidades, justiça e participação. Saibamos acolher, com simpatia e respeito, os idosos, os “encostados” da vida, os deficientes, os “inúteis” e “inválidos”, os que vivem na solidão, os que foram enganados, ludibriados, presos e injustiçados. Não repudiemos a carne de nossa carne, os sofredores de ruas e dos campos, os injustamente condenados, as crianças exploradas, prostituídas e viciadas, os que não têm a quem recorrer, nem onde ficar nem para onde ir… Não desviemos, indiferentes, o nosso olhar do vosso rosto manifesto nas humanas “sobras” e “lixos” – dos quais fugimos apressados, fechando as portas, ou acelerando os autos… Fazei que por egoísmo, orgulho, indiferença, ignorância não aumentemos ainda mais a iniquidade no mundo e agravemos o humano sofrimento.





 


12 DE JANEIRO


S. Arcádio


séc. III – mártir – “Arcádio” quer dizer “da terra dos homens-ursos”
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Arcádio viveu ao tempo do imperador romano Valeriano,que moveu intensa campanha de perseguição aos líderes religiosos, confiscando bens, proibindo reuniões, celebrações cultuais e visitas a cemitérios. Arcádio passou então a viver no anonimato, e soube que um amigo e um parente seu haviam sido presos e corriam perigo de vida por sua causa. Cheio de divina coragem, retornou à cidade e apresentou-se ao juiz. As Atas de seu martírio relatam com detalhes o requinte de perversidade com que foi torturado e morto por esquartejamento. Uma a uma, cada parte de seu corpo foi arrancada, enquanto ele as oferecia a Deus, deixando atônitos os perseguidores. Morreu confessando que “morrer por Deus é viver”.


S. Antônio Maria Pucci


1819-1892 – servita – “Antônio” significa “aquele que está à frente”, “o que está na vanguarda”


Religioso da Congregação dos Servos de Maria, nascido em Poggiole de Vernio (Itália), canonizado por João XXIII em 1962. Em Viareggio, era conhecido como o Apóstolo da caridade. Espírito atento às necessidades do tempo, inovou a evangelização, procurando falar a linguagem de cada grupo social. Fundou centros de formação para a juventude e um instituto de mães cristãs voltado à evangelização de mulheres afastadas da vida paroquial. Comprometidos com os pobres, introduziu em Viareggio a Conferência de S. Vicente e construiu um centro mariano para acolher crianças pobres e doentes. Já em vida era procurado pelo povo em virtude de seu poder de cura.




ORAÇÃO


Do bom ouvinte


Deus, nosso Pai, ultrapassais o entendimento humano, e vos conhecer é dom, graça imensa do vosso amor. Vós nos criastes como seres únicos, irrepetíveis. A cada um de nós destes um nome, uma identidade, um jeito de ser. Ensinai-nos a respeitar e acolher o que é diferente, aceitar as diferenças individuais, culturais, étnicas e religiosas. Ensinai-nos a não absolutizar nossas ideias, tampouco sobrepor nossos desejos e caprichos ao bem comum, ao bem maior de todos. Sejamos abertos e acolhedores, afáveis, solícitos, para que, acolhendo o outro, acolhamos a nós mesmos e, por vós, sejamos acolhidos. Aprendamos a aprender ouvir, ouvir e ouvir… Aprendamos a escutar corretamente, com paciência e vivo interesse, o que o outro tem a nos dizer. E, ouvindo com pronta atenção, possamos compreender; e compreendendo, aconteça o milagre do encontro e da reconciliação; milagre da fé que nos faz sair de nós mesmos para escutar a voz do Espírito a clamar em nosso íntimo: “Pai!” (Rm 8,15-16).





 


13 DE JANEIRO


S. Aelredo


1109-1166 – abade – “Aelredo” sugere a ideia de “conselheiro”
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O abade cisterciense S. Aelredo ou Etelredo nasceu na Inglaterra e ficou famoso pela integridade de vida, pela dedicação aos pobres e por suas pregações e escritos até hoje conservados. De família nobre, alcançou grande reputação e estima junto a Davi,rei da Escócia, filho de S. Margarida. Sabia ouvir com paciência e caridade não apenas os reclamos de quem se sentia desorientado e injustiçado, mas também as críticas contra sua pessoa.


Atraído à vida monástica, aos 24 anos deixou tudo: amizades, posição social, honrarias, riquezas e privilégios e ingressou, em 1134, na Ordem Cisterciense. Em 1142, foi eleito abade do mosteiro de Revesby e logo assumiu também a direção da abadia de Rieval, em que vivia cerca de 300 monges. Sabia por experiência o significado e o valor da amizade sincera, chegando a afirmar que a via necessária para chegar a Deus é a do amor concreto e gratuito entre as pessoas. E que não era pequena consolação ter alguém a quem amar, unindo-se em íntima afeição e, assim, abraçar o amor total; alguém em que o nosso espírito possa descansar; alguém a quem abrir o coração para compartilhar alegrias e tristezas… A seu respeito, disse o abade Gilberto de Oilândia:


“… Quem terá sido mais circunspecto no falar?… Era frágil no corpo, mas forte, vigoroso na alma… Jamais se encolerizava; suas palavras e ações traziam o cunho da unção e da paz da alma”.


Deixou numerosos escritos, como Descrição da guerra do estandarte; Genealogia dos reis da Inglaterra; A vida de S. Eduardo; Vida de S. Margarida, rainha da Escócia; Sermões do tempo e dos santos; Espelho da caridade; Amizade espiritual. Era tão comedido que “mais parecia um ser espiritual do que um ser humano”. Nos últimos anos de vida, suportou com heroica paciência o sofrimento causado por uma sucessão de enfermidades.




ORAÇÃO


Do amor a Deus


“Possa a vossa voz, ó amado Jesus, fazer-se ouvir por mim, para que meu coração aprenda a vos amar, para que o meu espírito vos ame, para que todas as forças e as entranhas de minha alma e o íntimo do meu coração fiquem inteiramente penetrados do fogo do vosso amor; para que todos os meus afetos vos possam abraçar, vós que sois meu único bem, minha alegria e minha delícia. Que é o amor, meu Deus? É este inefável prazer da alma, tanto mais doce quanto mais puro, tanto mais sensível quanto mais ardente. Quem vos ama vos possui e vos possui à medida que vos ama, porque sois amor. Eis a torrente de arrebatamento com que embriagais os vossos eleitos, transformando-nos em vós, pelo vosso amor” (Santo Aelredo).





 


14 DE JANEIRO


S. Odo de Novara


séc. XII – monge – “Odo” sugere riqueza, fartura de bens
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Odo nasceu em 1140 e foi prior dos cartuxos de Geyrach, na Eslavônia, e, mais tarde, capelão e diretor espiritual de um mosteiro de religiosas, nas proximidades de Tagliacozzo. Construiu uma pequena cela perto do mosteiro e passou a levar vida entregue à oração, ao trabalho, à penitência e à pobreza, conforme o costume cartuxo. Dali saía apenas para ir à igreja dedicada a S. Cosme e S. Damião. A quem o procurava e pedia qualquer livramento, dizia: “Que poderei eu fazer? Sou um pobre pecador, cheio de fraquezas. Deixa-me em paz. Vai, e que o Cristo, Filho do Deus vivo, te cure do mal que te aflige!” E a pessoa ficava livre do mal que a atormentava. No leito de morte exclamou: “Recebei-me, Senhor, meu Senhor, que vou para vós. Eu vejo o Senhor, meu Senhor e meu Rei. Estou na presença de meu Deus”.


Testemunhas de nossos tempos


Miguel Angel Pavón – Presidente da Comissão dos Direitos Humanos – e Moisés Landaverde, assassinados em Honduras, em 1988.




ORAÇÃO


Do serviço aos doentes


Deus, nosso Pai, sois o escudo que nos protege, o fundamento que nos sustenta, a luz que nos ilumina. Consolai os aflitos, confortai os atribulados e esperançai os desesperados. Aliviai o sofrimento físico e moral, a dor das perdas humanas e materiais. Preenchei nossos vazios existenciais e nossa sede de transcendência. Perdoai-nos as nossas ofensas. Nossos males, convertei em bem. Nossos desejos de bem, em gestos concretos de bondade. Velai por quem está enfermo de corpo ou doente do espírito. A todos sarai e revigorai, enriquecei com os vossos dons. Velai pelos doentes anônimos, abandonados à míngua, sem recursos, à margem da solidariedade. Velai pelos doentes da falta de justiça, de amor, de compreensão. Velai pelos que estão enfermos por falta de perdão e de novas oportunidades na vida. Velai por todos, especialmente por nossos amigos, parentes e familiares. Amparai-nos em nossa humana fragilidade e necessidades espirituais. Movidos pelo vosso amor, cumulemos de ternura e respeito os que sofrem e se encontram enfermos por falta de carinho e de compreensão.





 


15 DE JANEIRO


S. Paulo de Tebaida


c. 228-341 – eremita – “Paulo” significa “pequeno”
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Paulo de Tebaida é considerado o eremita precursor do estilo de vida solitário, retirado do mundo,habitando cavernas e lugares ermos, longe de qualquer burburinho humano, na mais completa solidão. Era homem muito rico e de educação esmerada que, na perseguição do imperador Décio, se refugiou na casa da irmã. Temendo, então, que o cunhado o denunciasse para ficar com a herança, fugiu para as montanhas desertas e afeiçoou-se à vida de solidão. Descobriu uma caverna, uma fonte e uma velha palmeira, e ali passou o resto da vida. Conta a tradição que tal era seu isolamento que, ao ser visitado por S. Antão, o pai dos monges, quis saber: “Dizei-me, como vai o gênero humano? Ainda se fazem novas casas nas velhas cidades? Sob que império está o mundo?”. Aos 113 anos, sentindo que Deus o chamava, pediu ao amigo Antão que fosse buscar o manto de S. Atanásio, para envolver-lhe o corpo, querendo dizer com isso que morria em comunhão com a Igreja.


S. Amaro


séc. VI – monge beneditino – “Amaro” ou “Mauro” quer dizer “pardo como um mouro”; é invocado nos casos de rouquidão, gripe, reumatismo, dor de cabeça e paralisia, patrono dos carregadores e carroceiros


Amaro foi um monge beneditino virtuoso, que encantava a todos pela sua simplicidade de coração, pela sua obediência a Deus. Foi enviado por S. Bento para fundar o mosteiro de Glan-feuil (St. Maur-sur-Loire). Tal era a sua obediência que, um dia, ao perceber que um jovem se afogava, S. Bento ordenou-lhe que fosse salvá-lo. Para o espanto de todos, Amaro caminhou sobre as águas e resgatou o jovem são e salvo.


Testemunhas de nossos tempos


Estela Pajuelo Grimani – Lavradora, mãe de 11 filhos, mártir da Solidariedade, assassinada no Peru, em 1981.




ORAÇÃO


Da busca de Deus


Deus, nosso Pai, em vosso Filho Jesus temos a garantia de que o vosso amor por nós é eterno. Vós nos atraís à comunhão convosco e em nosso íntimo o vosso Espírito clama “Pai!” (Rm 8,15). Jamais cessemos de vos buscar, conforme o Espírito nos inspirar. Em meio ao ruído de tantas inverdades, em meio ao fascínio de tantas futilidades, reservemos a nós um tempo de silêncio e, na solidão de nosso íntimo, continuemos a vos buscar para um dia vos encontrar face a face. Vós sois a razão primeira e última de nosso viver. Fazei que pelo vosso Espírito, que a tudo ilumina, tenhamos o entendimento de vossas maravilhas: os sonhos de esperanças vençam as desilusões, o perdão vença o ódio, a morte seja vencida pela vida. Nossa fragilidade seja suplantada pela vossa força e poder. Abri nossos corações à vossa paz e justiça e fazei brotar no chão da história humana as sementes das vossas bem-aventuranças.





 


16 DE JANEIRO


S. Marcelo I


+309 – papa – protetor dos palafreneiros ou cavalariços.
“Marcelo” quer dizer “pequeno martelo”
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Marcelo foi o sucessor de Marcelino nos primeiros anos do século IV. De origem romana, sua família exerceu grande influência na cidade de Roma. O imperador romano Diocleciano, responsável pela sangrenta perseguição aos cristãos em 303, abdicou em 305, prenunciando um tempo de relativa paz, favorável ao cristianismo. De fato, em 313, promulgou-se o Edito de Milão, em que se reconhecia solenemente “a liberdade de consciência e a igualdade perante a lei de todos os cultos no mundo romano”. Coube ao pontífice Marcelo reorganizar a vida da Igreja e acompanhar a restituição dos bens eclesiásticos (cemitérios, templos, etc.) que haviam sido confiscados pelo Estado. Esse período de transição de uma fé vivida na clandestinidade para uma fé reconhecida pelo Estado e celebrada publicamente foi marcado por intrigas e desavenças. S. Marcelo foi exilado pelo imperador Maximiano e, no exílio, condenado a viver numa estrebaria e a cuidar de cavalos. Por esse motivo é tido como o protetor dos palafreneiros ou cavalariços.




ORAÇÃO


Da libertação do mal


Deus, nosso Pai, conforme prometestes aos nossos pais na fé, o vosso amor perdura para sempre, renovando e recriando todas as coisas… (cf. Sl 116,1-2).


A peste, a fome, a guerra, as catástrofes, as tragédias pessoais e coletivas, a prepotência e a vaidade humana… nada disso escapa ao vosso olhar onisciente e onipresente. Não duram mais que um instante diante de vós, que viveis para sempre e fazeis justiça aos pequeninos.


Nossa é a certeza de que aqueles que em vós confiam, e esperam de vós a libertação, jamais serão desamparados. Vós sois um Deus de amor e justiça, cheio de compaixão e de misericórdia. Em vós se encontra o segredo de nossa força de superação, de nossa confiança na vida, de nossa fortaleza nos momentos de provação.


Não nos deixeis cair na tentação de não mais confiar em vós e de procurar, apenas com as nossas forças, a própria salvação, pois a salvação é obra do vosso Espírito em nós. Que neste dia nenhuma adversidade nos abata e desavento algum nos aflija e nos atormente. Que o mal não tenha a última palavra sobre nós, nem o desespero seja o nosso veredito final. Livrai-nos do mal.





 


17 DE JANEIRO


S. Antão Abade


251-355 – monge – protetor dos açougueiros, agricultores, merceeiros, comerciantes de tecidos, e invocado contra as doenças contagiosas, “Antão” é o mesmo que “Antônio” e significa “aquele que está à frente”, “na vanguarda”
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Nal de Keman, Egito, Antão é chamado “o pai dos monges”, o pioneiro da vida monástica no Oriente. Após conviver um período com um grupo de ascetas, partiu para o deserto a fim de entregar-se à mais profunda contemplação. Ajuntaram-se a ele muitos discípulos que, sob sua orientação, viviam em pequenas comunidades. Sua vida foi marcada pela luta contra os espíritos malignos, pelos milagres de cura e pela profecia. Era capaz de ler o futuro e ver a distância. Destacou-se também pelas sábias instruções que dirigia aos monges. Para ele, a “perfeição não consiste em mortificações, mas no amor de Deus” e o bom senso é mais importante que a sabedoria dos livros. Dizia também que o diabo “teme o jejum, a oração, a humildade e as boas obras”. Aconselhava aos monges, de tempo em tempo, darem-se ao trabalho manual. Ele próprio costumava tecer esteiras e cultivar um pequeno jardim.


Testemunhas de nossos tempos


Ana Maria Castillo – Militante cristã da Ação Católica Universitária Salvadorenha e membro da direção das Forças Populares de Libertação em El Salvador. Lutou pela justiça, até acabar assassinada em 1981. Silvia Maribel Arriola – Enfermeira salvadorenha, primeira religiosa mártir em uma frente de combate, em 1981. Jaime Restrepo – Sacerdote, mártir da causa dos pobres na Colômbia, em 1988. Abandona o magistério na Universidade Pontifícia e passa a viver na clandestinidade como camponês, até ser abatido à porta da Igreja de San José de Nus com três tiros à queima-roupa.




ORAÇÃO


Da exigência da fé


Deus, nosso Pai, a nossa vida está segura em vossas mãos. Ensinai-nos a buscar o que é verdadeiramente importante para o crescimento humano-espiritual nosso e das pessoas que conosco vivem, sabidos de que todos somos ramos nascidos do mesmo tronco. Todos respiramos do mesmo sopro de vida, todos haurimos o mesmo alimento, todos precisamos de um copo de água das fontes eternas. Jamais nos falte o bom senso, princípio de toda sabedoria. A humildade, que é a verdade, seja a nossa preocupação. Ensinai-nos que seguir a Jesus é servir com generosidade e desinteresse o outro, buscando a simplicidade de vida e a retidão de espírito. É ajudando a construir a felicidade do outro que descobrimos como somos benditos e por vós agraciados. Possamos compreender que a verdadeira fé nos conduz à reconciliação com nós mesmos, com as pessoas, com a natureza e com o Criador de todo o universo. Amém.





 


18 DE JANEIRO


Nossa Senhora dos Impossíveis


É chamada N. S. dos Impossíveis por ter merecido de Deus três coisas humanamente impossíveis: foi concebida sem pecado original, tornou-se mãe sem deixar de ser virgem e, embora criatura, foi a Mãe de Deus, a mãe do Criador… Trazido de Portugal, o culto a N. S. dos Impossíveis difundiu-se pelo Rio Grande do Norte, sobretudo na cidade de Patu. É invocada com a seguinte oração:


… Ó Virgem bendita e bondosa, Mãe de Deus, humildemente vos pedimos: socorrei os que passam fome e vivem na miséria, curai os doentes de corpo e de espírito, fortalecei os fracos, consolai os aflitos, pedi pelas vocações sacerdotais e religiosas e transformai as famílias em santuários vivos de fé e caridade, no seio da Igreja. Pedi pelo Papa, pelos bispos e por todas as autoridades civis, militares e eclesiásticas, para que governem com justiça e amor. E agora, ó Senhora dos Impossíveis, olhai para nós que fazemos esta prece e alcançai-nos de Jesus, vosso divino Filho, as graças que agora suplicamos (pedir aqui a graça desejada).


S. Prisca


† 268 – mártir – “Prisca” quer dizer “venerável”, “Antiga”
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Prisca foi uma nobre jovem, martirizada em 268, sob o poder do imperador romano Cláudio II. Venerada pela Igreja primitiva, a ela foi dedicada uma igreja no Monte Aventino, existente ainda hoje, em Roma. Segundo piedosa tradição, essa igreja teria surgido das ruínas de uma casa romana do século II, na qual S. Pedro teria se hospedado e feito o batismo de Prisca.


Testemunhas de nossos tempos


Germán Cortés – Leigo chileno, integrante da Comissão Política do Movimento da Esquerda Revolucionária (MIR), Chile, morto em 1978. José Eduardo – Líder sindical rural assassinado no Acre (Brasil), em 1981. Sergio Bertén e Companheiros – Religioso belga da Congregação do Imaculado Coração de Maria, sequestrado e dado como desaparecido na Guatemala, em 1982.




ORAÇÃO


Do testemunho de vida


Ó Senhor, foi à beira do poço de Jacó que a Samaritana vos encontrou (cf. Jo 4,1ss). Concedei-nos a graça de testemunhar na rotina diária, nos pequenos gestos de amor, afeto, gratidão e alegria, a certeza de que somos amados por vós. Tudo é de vós conhecido: a folha seca e o fio de cabelo caídos ao chão, a lágrima mais escondida, a dor mais aguda, a angústia mais atroz, os planos mais ocultos, o anseio mais íntimo e o sonho mais extenso, a felicidade plena e sem-igual. Tudo é transitório, e o momento de vida mais forte lembra o fruto que se parte ou a semente que germina; lembra a água que brota e o vento que passa; mas vós sois o Rochedo inabalável, aquele que esteve morto e ressuscitou, o Emanuel, o Deus-conosco para sempre: “Estou convosco para sempre, todos os dias, até a consumação dos séculos!” (Is 7,10ss; Mt 28,20).





 


19 DE JANEIRO


S. Margarida Bourgeoys


séc. XVII – religiosa e fundadora – “Margarida”, além de “pérola”, lembra a flor do mesmo nome
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Margarida Bourgeoys foi a fundadora da Congregação de N. Senhora de Montreal. Aos 20 anos, quis ingressar na vida religiosa, mas foi recusada pelas carmelitas e clarissas pobres. Em 1653, partiu com o governador para o Canadá, onde se tornaria mestra-escola da comunidade francesa de Ville-Marie, próxima de Quebec. Em 1658, abriu a primeira escola de Montreal, abrigando 12 crianças. Animada por profundo amor aos pequeninos, enfrentou toda sorte de dificuldades para ver realizada sua obra missionária. Não desejava apenas amar as crianças, mas também se fazer amada por elas. Bondosa, alegre, simples, despojada, era estimada por todos. Morreu no dia 12 de janeiro de 1700.


S. Volstano


1008-1095 – bispo


S. Volstano nasceu em Warwick, Inglaterra. Após a morte dos pais, foi ordenado sacerdote por Britégio, bispo de Worcester. Pouco tempo depois, fez-se monge e, mais tarde, em 1062, bispo de Worcester. Não cuidava apenas do povo necessitado, mas também dos monges. Celebrava, batizava e rezava junto com o povo. Repreendido por tal postura, confessou não existir coisa mais agradável a Deus que trazer para a verdade os que se extraviavam por culpa, muitas vezes, dos próprios pastores. Foi amado e querido por todo o povo, indistintamente, pobres e ricos, cultos e incultos. Morreu com 87 anos de idade em 1095.


Testemunhas de nossos tempos


Otávio Ortiz e companheiros – Sacerdote, 35 anos, comprometido com os oprimidos, e quatro estudantes e catequistas, assassinados em El Salvador, em 1973.




ORAÇÃO


Do amor eterno


Deus, nosso Pai, o vosso amor é para sempre e nele somos reconfortados em nossas necessidades. Porque nos amais desde sempre, vivemos; porque nos destes a vida e a preservais, nós vos louvamos; porque vossa misericórdia é eterna, soerguemo-nos; porque estais conosco, prosseguimos; porque nos conduzis, não tememos as adversidades; porque ressuscitastes glorioso, ressurgimos; porque estais conosco, superamos todo o medo, desconfiança e temor. Em repouso ou despertos, na tristeza e na alegria, no trabalho e na oração, em todos os momentos, vós nos dais alento chamando-nos pelo nome. Errantes, apressais em nos buscar. Feridos pela dor, sarais nossas chagas. Mesmo na escuridão, vós nos indicais o caminho. Por tudo isso nosso coração exulta de alegria. Em vós, rochedo, escudo, muralha indestrutível, nosso espírito se abriga. Da vossa luz, nossos olhos se enchem de canções e nossos ouvidos de claridade sem limites. Amém.





 


20 DE JANEIRO


S. Sebastião


séc. III – mártir – “Sebastião” significa “augusto, magnífico, venerável”. É o patrono dos arqueiros, atletas, soldados, guarda-civil
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Natural de Milão ou de Narbone, Sebastião já havia se convertido à fé cristã quando foi nomeado capitão da Guarda Pretoriana pelo imperador Diocleciano,mas o fato só foi conhecido durante a perseguição aos cristãos. Preso e condenado à morte, os arqueiros o amarraram a um tronco e o crivaram de flechas. Os cristãos recolheram o corpo ainda com vida e cuidaram dele. Recuperado dos ferimentos, começou a denunciar abertamente os crimes cometidos contra os cristãos. Indignado, Maximiano condenou-o à morte (c. 304). É invocado com a seguinte oração:


Onipotente e eterno Deus, que pelos merecimentos de S. Sebastião, vosso glorioso mártir, livrastes os vossos fiéis de doenças contagiosas, atendei as nossas humildes súplicas para que, recorrendo agora a vós, na nossa necessidade a fim de alcançar semelhante favor, mereçamos, por sua valiosa intercessão, ser livres do flagelo da peste e de toda moléstia do corpo e da alma. Por Jesus Cristo, Senhor nosso. Amém.


S. Fabiano


séc. III – papa e mártir – Patrono dos engenheiros hidráulicos – “Fabiano” quer dizer “cultivador de favas”


Fabiano pontificou de 236 a 250 e sofreu o martírio na perseguição do imperador romano Décio, por volta de 250. Aclamado papa pelo povo, tornou-se o primeiro leigo a ocupar a cátedra de Pedro. Procurou reorganizar a Igreja, dividindo Roma em sete diaconias, para que fosse mais bem administrada e a prática da caridade intensificada.


Testemunhas de nossos tempos


Almicar Cabral – Poeta e líder da revolução de Cabo Verde e Guiné Bissau, assassinado pelo regime militar português em 1973. Carlos Morales – Sacerdote dominicano, comprometido com o povo, assassinado em 1982, na Guatemala.




ORAÇÃO


Da fé alegre


Deus, nosso Pai, cada dia recriais nossa vida e nos fazeis voltar à luz. Despertamos e, mais um dia, nos é dado viver o milagre de estar vivo e sentir parte do universo. A nós confiastes a missão de construir a nossa história e de ser a consciência de um mundo desejoso de paz, mas ferido por maldades e desaventos. O dia de hoje seja uma oportunidade de crescimento espiritual e de descoberta de nossas riquezas interiores. Semeemos, pois, a bondade, a compreensão, e acolhamos para sermos acolhidos. Caminhemos, neste dia, como se víssemos o Invisível, pois assim teremos forças para sonhar e realizar um mundo justo, em que as leis estejam a serviço de todos. Façamos o que nos for possível, sabidos de que para vós nada é impossível, e do deserto de nossas desconfianças fareis brotar rios de água viva (cf. Ez 47,1ss).





 


21 DE JANEIRO


S. Inês


séc. III – virgem e mártir – “Inês” quer dizer “casta”, “pura”
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Trata-se de uma das santas mais cultuadas a partir da primeira metade do século IV e que permanece até hoje viva na memória popular. Foi venerada por importantes Padres da Igreja, como Ambrósio, Agostinho, Dâmaso, Jerônimo, Máximo de Turim, Gregório Magno e Beda, que a tinham como modelo exemplar da virgem casta e pura, de fé inabalável e ânimo forte, que se entrega totalmente a Deus, em contraste com a fragilidade de seu corpo de menina adolescente. Os testemunhos são unânimes em afirmar que Inês sofreu o martírio aos 12 ou 13 anos de idade, durante provavelmente a perseguição de Décio (250-251). Suas relíquias, tidas como genuínas por alguns renomados arqueólogos, são conservadas em Roma.


S. Epifânio


† 497 – bispo – “Epifânio” significa “manifestação” e lembra a epifania do Senhor


Natural de Pávia, Epifânio foi educado pelo bispo S. Crispim. Mais tarde, com a morte de S. Crispim, foi aclamado bispo de Pávia, prometendo caminhar com humildade ao lado do povo:


“É o procedimento, não são os anos que fazem a adolescência ou a velhice. Examinai o íntimo de minha vida e, se nele reconhecerdes algo de indigno, reprimi-o. Ninguém tema admoestar o Príncipe da Igreja…”. Trabalhou incansavelmente pela paz e pela justiça, lutando para que os escravos fossem libertados.


Testemunhas de nossos tempos


Gerardo Valencia Cano – Bispo de Buenaventura, Colômbia, profeta da libertação dos pobres, dos negros, morto em 1972. Maria Ercília e Ana Coralia Martínez, membros da Cruz Vermelha e catequistas, assassinadas em El Salvador, em 1980.




ORAÇÃO


Dos construtores da paz


Deus, nosso Pai, vós sois a luz que ilumina toda mente. Aclarai nossa inteligência para que cheguemos ao entendimento do que verdadeiramente engrandece o ser humano. De que vale ganhar o mundo inteiro, se nos falta a paz e a unidade interior? De que vale chegar à frente e proclamar-se vitorioso se nos sobra prepotência e nos falta a humildade? De que vale o muito que acumulamos, se para si nada deste mundo se leva? De que valem tiranias e arrogâncias, se no íntimo andamos precisados de amizade e de perdão? Senhor, sabeis quão necessitados somos da paz de espírito, da harmonia interior, do acolhimento e da compreensão nos momentos de provação. Por isso vos pedimos: pacificai nossos corações, harmonizai nosso espírito, multiplicai nossa ternura, plenificai nossa bondade, desarmai nosso orgulho, iluminai nossas trevas, desatai nossa ignorância e dissipai nossos medos. Amém.





 


22 DE JANEIRO


S. Vicente de Saragoça


606-667 – diácono e mártir – Patrono dos navegantes e viticultores – “Vicente” quer dizer “vencedor”, “vitorioso”
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Diácono da Igreja de Saragoça, Vicente sofreu o martírio na perseguição de Diocleciano. Atribui-se a ele esta confissão de fé: “Os que veem não verão; os que ouvem não ouvirão, pois confesso que é um só e o mesmo Deus, com o Pai e o Espírito Santo….”. S. Agostinho conta que teve o corpo destruído pelos torturadores e mesmo assim, transbordante de paz, continuava a falar com tranquilidade, como se alguém falasse por ele.


As torturas nada puderam contra ele. Por fim, para tentá-lo na sua constância, puseram-no em um leito macio e confortável, mas ali mesmo ele expirou.


B. Laura Vicuña


1891-1904 – leiga – “Laura” vem de “Lauro” e se refere ao louro, de cujas folhas eram tecidas as coroas dos heróis vencedores (reis, imperadores, atletas)


Natural de Santiago do Chile, em 1893, Laura ficou órfã de pai e a família emigrou para Junín de Los Andes, na Argentina, onde estudou no colégio das Filhas de Maria Auxiliadora. Em 1901, ingressou naquela congregação, mas não pôde emitir publicamente os votos religiosos seja pela pouca idade pela situação marital da mãe, que se ligara irregularmente a um rico senhor. Para converter a mãe, em abril de 1903 Laura ofereceu a Deus a própria vida. Caindo doente, veio a falecer em janeiro de 1904, poucos dias depois da conversão da mãe. Foi beatificada por João Paulo II em 1988.


Testemunhas de nossos tempos


“Tata” Vasco de Quiroga – Bispo de Michoacán, precursor das reduções indígenas, incentivador das cooperativas, morto no México, em 1565. Massacre de lavradores em Pueblo Nuevo, Colômbia.




ORAÇÃO


Do Deus da vida


Deus, nosso Pai, sois o Deus vivo e verdadeiro. Por que nos afligir com pensamentos negativos e inquietações pelo nosso futuro, se o vosso amor e misericórdia duram para sempre, se por nós velais noite e dia? Por que nos deixar abalar e prender pelo medo do que nos poderá acontecer amanhã ou depois de amanhã? Por que nos encher de medo pela doença, pela angústia da morte, se a vossa presença de Pai amoroso e providente nos acompanha a cada momento, se nem um fio de cabelo cai ao chão sem o vosso consentimento? Por que cruzar os braços, entregar-se ao desânimo, se vos apressais em estender vossa mão poderosa para nos amparar quando tropeçamos? Sois vós que dizeis: “Como poderia eu abandonar-te ou trair-te?… Meu coração se revolve dentro de mim, eu me comovo de dó e compaixão” (cf. Os 11,8ss). Fortalecei, pois, a nossa fé e dai-nos força para superar as adversidades da nossa vida. Jamais percamos a confiança em vós, porque no tempo oportuno nos socorreis e tomais nossa defesa. Sois a Vida, fazei-nos viver com intensidade este dia de hoje buscando a comunhão e a participação com todos os que desejam de coração um reino de justiça e de fraternidade.





 


23 DE JANEIRO


S. Ildefonso de Toledo


606-667 – bispo – “Ildefonso” significa “aquele que está sempre alerta”
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Ildefonso nasceu em Toledo, na Espanha, no dia 8 de dezembro de 606. Com a morte dos pais, herdou grande fortuna, que foi empregada na fundação de um mosteiro para religiosas. Em 657, foi escolhido pelos fiéis e pelo clero como sucessor de S. Eugênio, bispo de Toledo. Às atividades pastorais, acrescentou as de escritor, elaborando várias obras de cunho doutrinal. A mais célebre de todas foi o tratado sobre a Virgindade perpétua de Maria, um tema bastante comum na teologia e espiritualidade medievais e objeto de acirradas polêmicas. Outra obra que chegou até nós é Do deserto espiritual, que trata do batismo. A maioria dos escritos, porém, perdeu-se no tempo. Foi também abade do mosteiro de Agália e participou do Concílio de Toledo (653-655). Morreu em 23 de janeiro de 667. Diz a tradição que tal era seu amor pela Mãe de Deus que ela, numa visão, o premiou com uma casula tecida pelos anjos do céu. Considerava-se o servo fiel, solícito e atento, de Nossa Senhora e deixou-nos esta oração:


Concedei-me, Senhora, a graça de servir a vós e a vosso Filho, de ser servo de Nosso Senhor e vosso: de Nosso Senhor, porque é o meu criador; vosso, porque sois a Mãe do meu Criador. Sou, portanto, vosso servo, porque vosso Filho é meu Senhor. Vós sois minha Senhora.


Testemunhas de nossos tempos


Segundo Francisco Guamán – Líder indígena quíchua, pai de dois filhos. Participou da organização dos índios em Pré-Associações para fazer frente à prepotência dos fazendeiros que os roubavam, exploravam, escravizavam e os humilhavam. Após ser humilhado (“Índios ladrões, filhos da puta, vamos ver se vocês podem roubar a fazenda do patrão”), é abatido com golpes na cabeça dados com a chave de roda do carro em que seus assassinos se encontravam.




Da Virgem Maria


irrompa nova alegria,


ressoem cantos de amor:


da velha Ana no seio palpita


a Mãe do Senhor.


Maria, glória do mundo,


de graça é plena e de luz:


por culpa alguma atingida


serás a Mãe de Jesus.


Nascemos todos manchados


pela culpa original:


somente tu e teu Filho


sois livres de todo mal…





 


24 DE JANEIRO


S. Francisco de Sales


1567-1622 – místico – “Francisco” quer dizer “franco, livre” – É o patrono dos escritores e jornalistas
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Natural da França, Francisco de Sales sonhava com o sacerdócio, mas esperou pacientemente por 30 anos para ter a certeza de que essa era a vontade de Deus. Um dia, foi surpreendido pela própria espada,que, por três vezes, se desprende da bainha e se dispõe no chão em forma de cruz. Viu nesse evento um desígnio divino. Recém-ordenado, partiu para a Suíça com a ideia de lá converter os calvinistas. Por três anos andou errante, passou fome, sede, frio, humilhações e risco de vida; e tudo isso para não converter uma alma sequer. Mesmo assim não desanimou e, com paciência, escrevia e enfiava debaixo das portas trechos de sermões. Já bispo, conheceu, em 1604, em Dijon, França, Joana de Chantal. Com ela aprendeu o caminho da comunhão com Deus e resgatou o valor da mística para o povo cristão. Doravante, ser santo não será mais privilégio de religiosos, mas a vocação de todo cristão. Nesse sentido, dirige aos fiéis dois de seus mais famosos escritos: Tratado do amor de Deus e Introdução à vida devota.


S. Paula Gambara


c. 1473-1525 – leiga – “Paula” quer dizer “pequena”


Natural de Bréscia, Paula foi ofendida e humilhada pelo marido, que a trocou por “outra” que com ela convivia sob o mesmo teto. E, quando a “outra” caiu enferma, cuidou dela até a morte. Por fim, com sua perseverança e oração conseguiu mudar o coração do marido, que passou a admirá-la e respeitá-la. De comum acordo, ingressou na Ordem Terceira de S. Francisco de Assis. Mais tarde, com a morte do marido, distribuiu os bens aos pobres e entregou-se ao serviço de Deus.




ORAÇÃO


Da comunhão com Deus


Deus, nosso Pai, quisestes que a nossa vida fosse plena de sentido e de força, por isso nos fizestes para a comunhão profunda convosco e com nossos irmãos. Por meio de atos concretos de serviço ao próximo, nossa comunhão convosco se intensifique e nossa alegria interior se plenifique. Nada sobreponha à amizade, à concórdia, à lealdade e ao bem de todos. Pela caridosa compreensão, superemos erros, preconceitos de raças, de culturas, de credos políticos e religiosos. A retidão nos faça unos na multiplicidade, autênticos nas diferenças e livres de coração para o acolhimento de nossos semelhantes. Não caçoemos das falhas nem dos fardos alheios. Tenhamos consciência das enfermidades do egoísmo e orgulho e do peso da fragilidade que verga a condição humana. Busquemos o perdão das ofensas, a conversão do erro, sinal sensível da vossa presença libertadora e recriadora. Ajudai-nos a crer que no encontro fraterno nos encontramos convosco, Deus vivo e verdadeiro, Deus de amor eterno.





 


25 DE JANEIRO


Conversão de S. Paulo


séc. I – apóstolo e mártir – protetor dos náufragos e invocado contra as tempestades nos mares
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Paulo nasceu em Tarso, Cilícia (At 21,39). Cresceu em berço observante das tradições farisaicas (2Tm 1,3; Fl 3,5-6). Seus antepassados provavelmente eram da Galileia, da tribo de Benjamim (Fl 3,5ss). O próprio nome “Saulo”, comum entre os descendentes de Benjamim, liga-se ao de “Saul”, o primeiro rei dos judeus. Era comum entre os judeus que gozavam da cidadania romana ter dois nomes, um hebraico e outro latino ou grego. Daí o segundo nome “Paulo” (At 22,26-28), adotado por ele em sua pregação junto aos gentios. Como bom judeu, desde pequeno, Saulo teve de aprender um ofício, tornando-se “fazedor de tendas” (At 18,3). Perseguidor intransigente dos cristãos, um dia, a caminho de Damasco, foi barrado e derrubado ao chão pelo Senhor, que lhe dirige as célebres palavras: “Saulo, Saulo, por que me persegues?” Sua conversão não foi resultado de uma busca racional, mas fruto do poder de Deus em sua vida (Gl 1,12-15; 1Cor 15,10).


S. Popo


977-1048 – abade e reformador


O abade Popo ou também Popônio nasceu em Flandres, França. Estava para casar com uma nobre dama, quando uma visão transformou sua vida. Um dia, enquanto caminhava na noite, uma explosão de luz interceptou seu caminho. Para ele esta visão foi uma manifestação do Espírito Santo. Abandonou tudo e tornou-se monge na abadia de S. Teodorico, perto de Reims. Por sua influência, a mãe, viúva, fez-se monja e, mais tarde, foi elevada às glórias do altar. S. Popo exerceu grande influência junto ao imperador S. Henrique II, fazendo-o abolir um espetáculo que consistia em expor a ursos uma vítima untada com mel. Em 1029, embora recusasse o bispado de Estrasburgo, foi designado para direção de 14 mosteiros.




ORAÇÃO


Da busca de vida


Deus, nosso Pai, em Jesus, nosso Salvador e no Espírito Santo, nosso Consolador, sois o Mistério inefável de comunhão e participação. Dai-nos, pois, disposição e ousadia para que a nossa vida seja uma pedra viva na construção do Reino aqui e agora. Em nosso individualismo, abramos espaços à fraternidade. No ódio que nos domina e nos adoece, busquemos a reconciliação e a cura pelo vosso Espírito. Na indiferença e banalização da vida e do amor, resgatemos a grandeza do mistério de sermos criados à vossa imagem e semelhança. Na falta de sentido e de esperança, procuremos a energia salutar dos sonhos venturosos que nos fazem renascer. No desespero que nos desatina e nos desnorteia, procuremos em vós o eixo que nos segura, a rocha firme que nos sustenta, o escudo que nos protege e nos salva (cf. Sl 17,3). Nos momentos adversos, acreditemos que em vós tudo é recriado, tudo é renovado, até a morte na vida é superada.





 


26 DE JANEIRO


S. Timóteo e S. Tito


c. † 97 – bispo – “Timóteo” quer dizer “aquele que honra a Deus” – séc. I – bispo – “Tito” quer dizer “o protegido”


[image: Image]


Natural de Listra, Ásia Menor, Timóteo foi convertido por S. Paulo, tornando-se o dileto colaborador e companheiro de viagem do Apóstolo Paulo (Fl 2,20-21), que lhe dirigiu duas de suas cartas (At 16,1-4). É considerado o primeiro bispo de Éfeso. Convertido por Paulo Apóstolo, S. Tito tornou-se, ao lado de Timóteo, um dos seus mais importantes colaboradores na evangelização (Tt 1,4). Foi incumbido por Paulo de organizar a igreja cretense, tornando-se também ele o primeiro “epíscopo” (bispo) de Gortina (Creta).


S. Alberico (S. Álvaro)


† 1108 – abade e fundador –
“Alberico” significa “príncipe dos elfos”


Conhecido também como S. Álvaro, Alberico tem seu nome ligado à origem da Ordem de Cister ou Cisterciense, cuja casa-mãe foi fundada por ele e os santos Estêvão Harding e Roberto de Molesme, na região de Citeaux, em 1098. Antes de iniciar a Ordem Cisterciense, foi prior de um mosteiro perto de Molesmes. Descontente com o estilo de vida dos monges, reuniu, então, em torno de si um grupo de monges observantes e partiu para as regiões desertas de Citeaux e lá se estabeleceu com seus companheiros. Nascia então a Ordem Cisterciense. Como abade do mosteiro de Citeaux, transformou a pequena comunidade de monges em importante centro de evangelização, que perdura até hoje.


Testemunha de nossos tempos


José Gabriel – “Cura Brochero” – Pároco de San Alberto (1840-1914), Argentina, hoje Vila “Cura Brochero”. Realizou importante obra social, construindo escolas, estradas, moinhos de farinha, etc. Morreu em absoluta pobreza, cego e leproso.




ORAÇÃO


Da iluminação divina


Deus, nosso Pai, Jesus, vosso Filho, curou o cego de nascença, manifestando a vossa glória e recriando o mundo para aquele que vivia nas trevas. Fazei-nos hoje caminhar na claridade da vossa luz. Clareai-nos por dentro e dai-nos a capacidade de discernir o que devemos fazer para vos agradar. Não haja em nós mentira, falsidade, ganância ou egoísmos. Libertai-nos da autossuficiência e de tudo o que nos avilta e nos faz prepotentes. Libertai-nos do orgulho, que nos empobrece e nos sepulta por dentro. Libertai-nos do ódio que nos canceriza e nos consome, que nos verga e nos torna errantes. Libertai-nos da ignorância, que nos cega e desumaniza. Libertai-nos da falta de fé que nos faz viver amargurados, deprimidos, incapazes de perceber a beleza das coisas que nos cercam, da riqueza infinita de nossa interioridade e das potencialidades que reservastes a cada um. Libertai-nos do poder do Mal, que nos faz perder o eixo, o centro, a nossa bem-aventurança, que sois vós, ó Deus, nosso sumo Bem.





 


27 DE JANEIRO


B. Henrique de Ossó


1840-1896 – fundador – “Henrique” significa “senhor da casa”


[image: Image]


Natural de Vinebre, pequeno povoado espanhol, Henrique de Ossó viveu no século XVIII e foi beatificado em 1979 e canonizado por João Paulo II em 1993. Ainda garoto, sonhava ser professor, mas o pai o queria comerciante e a mãe, sacerdote. Após a morte da mãe, malgrado o desejo do pai, decidiu-se pelo sacerdócio. Em 1867, consegue realizar o sonho de sua vida como mestre no seminário, mas, por motivos políticos, é forçado a deixar por um ano a terra natal. De volta do exílio, desenvolveu intensa atividade na imprensa local, rebatendo energicamente as críticas que se faziam contra a Igreja. Considerado um dos mais importantes catequistas da época, deixou-nos vários escritos de catequese, entre os quais a Prática do catequista. Fundou também o semanário O amigo do povo e a Revista Teresiana, com o objetivo de difundir a espiritualidade de S. Teresa D’Ávila, de quem era profundo admirador. Em 1876, fundou a Companhia de S. Teresa, concebida como uma associação de professores católicos, que mais tarde haveria de se tornar a Irmandade Josefina, para homens. Morreu em Valência em 27 de janeiro de 1896.


Testemunhas de nossos tempos


Miguel Angel Nicolau – Sacerdote salesiano da comunidade de S. Nicolau (Buenos Aires). Dedicado ao trabalho com os jovens, pescadores e marginalizados, foi vítima do regime militar instaurado em 1976. Foi preso numa madrugada de 1977 e levado a um campo de concentração clandestino, onde foi torturado e morto. Pablo Torres – Bispo do Panamá, exilado da América em 1554 por defender os índios.




ORAÇÃO


Do testemunho de vida


Deus, nosso Pai, o vosso Espírito clama em nosso íntimo o vosso nome bendito, cujo poder nos sara, salva e liberta. Em Cristo Jesus vos tornastes o Mestre de nossas vidas, o caminho que nos leva à comunhão convosco. Concedei-nos amor e zelo cada vez maiores por tudo aquilo que Jesus, vosso Filho, nos ensinou, amando-nos e entregando a vida por nós. Colocai em nosso coração um desejo ardente de conhecer e apregoar as maravilhas que operais em nossas vidas. Confessemos a vossa ternura e misericórdia, dedicando-nos com alegria à tarefa da fraternidade, da justiça e da paz entre as pessoas com quem convivemos. À falta de esperança, concorra a certeza de que não tardará surgir um dia novo, em que nossos sonhos brotarão fecundos. À falta de fé, concorra o sopro do Espírito que tudo vivifica. À falta de generosidade, concorra o milagre da partição. À falta de coragem para prosseguir, concorra o poder da Palavra que tudo desata, tudo cura, tudo liberta, tudo renova.





 


28 DE JANEIRO


S. Tomás de Aquino


1224-1274 – presbítero e doutor da Igreja – patrono dos teólogos e dos filósofos – “Tomás” vem de “Tomé”, que em aramaico significa “gêmeos”
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Apoiado por S. Alberto Magno, Tomás de Aquino destacou-se com um dos maiores teólogos e pensadores da época. Deixou numerosos tratados, entre os quais a famosa Summa theologicae. A doutrina tomista prevaleceu por séculos e ainda hoje continua como referência a teólogos e pensadores. Três meses antes de morrer, em 1273, teve uma experiência mística que o levou ao êxtase. Depois disso, nada mais escreveu e confessou que tudo o que havia escrito não passava de palha diante do que lhe fora revelado.


S. Pedro Nolasco


c. 1189-1258 – fundador – “Pedro” quer dizer “rocha”, “pedra”


Natural de Languedoc, França ou, segundo estudos recentes, de Barcelona, Espanha. Movido por profundo sentimento de compaixão, decidiu trabalhar em prol da libertação dos cristãos sob o jugo dos invasores mouros, na Península Ibérica. Contam que Pedro Nolasco, Raimundo de Peñafort e o rei Tiago I de Aragão tiveram simultaneamente uma visão em que a Virgem Maria confirmava ser vontade dela a libertação dos cativos cristãos. Nasceu então a Ordem dos Mercedários, cuja preocupação inicial era cuidar de doentes, visitar presos, angariar fundos para o resgate de escravos. O instituto consagrado à S. Maria das Mercês para a redenção dos escravos (= Nossa Senhora das Graças) foi instituído em 10 de agosto de 1218. Nesse dia, fizeram votos 13 membros, seis sacerdotes e sete cavaleiros. No primeiro século de vida, os Mercedários libertaram e reconduziram à pátria milhares de escravos. Morreu em Barcelona.




ORAÇÃO


Da ação de Deus no mundo


Deus, nosso Pai, não decepcionais os que creem. Muitas são as atribulações por que passamos ao longo da vida. Inumeráveis também os momentos de acertos e descobertas, de alegria e satisfação, de bênçãos e vitórias, que os concedeis. Mas em tudo está a vossa presença paterna e providente. Dai-nos, pois, a graça de vos ser fiel até o fim. E ser-vos fiel é ser da parte da paz, da justiça, do perdão, da comunhão e da vida. Tornai-nos, pois, sensíveis à vossa ação no mundo, repleto de contradições e fraquezas, mas também pródigo de testemunhos de bondade e de amor sincero. Abri nossos olhos para enxergarmos hoje e sempre os sinais da vossa presença em nossa vida e na caminhada dos povos através dos tempos. Abrandai nossas resistências para que vosso plano de amor se realize e vossa glória resplandeça. Resplandeçam também em nós a generosidade em servir sem nada pedir, a alegria de amar e de fazer-se amado, a humildade em aceitar críticas por erros e falhas, o respeito em ouvir e o saber discernir, a simplicidade e a retidão que nos tornam dignos do Reino.





 


29 DE JANEIRO


S. Julião Hospitaleiro e S. Basilissa


séc. IV – mártires – patrono dos que dão hospedagem ou alojamento – “Julião” lembra “luz”, “o que é luzente” – Já “Basilissa” quer dizer “rainha”.


[image: Image]


O nome de S. Julião liga-se à lenda do santo que matou os próprios pais. Contam que, durante uma caçada, Julião matou um cervo com sua cria. Agonizante a seus pés, o animal teria profetizado: “Um dia hás de matar os próprios pais!”. Impressionado por tal visão e temendo acontecesse a profecia do cervo, comprou um cavalo e, vestido de peregrino, partiu para lugares distantes, até casar-se com uma rica viúva, chamada Basilissa. Aconteceu que os pais, que não cessavam de procurá-lo, chegaram ao castelo em que Julião e Basilissa moravam. Embora Julião estivesse ausente, Basilissa não só acolheu os forasteiros, como percebeu que se tratava dos pais do marido; por isso os hospedou no próprio quarto. Ao entrar no quarto, Julião, julgando-se traído pela mulher, arrancou da espada e golpeou os próprios pais. Para reparar tamanho crime, abandonou o castelo e juntamente com a mulher construiu um hospital para acolher os peregrinos doentes e necessitados. Julião cuidava do setor masculino e Basilissa, do setor feminino.
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